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Nota à 14a edição

Esta nova edição da História do Brasil contém uma atualização histórica, pelo 

acréscimo à obra de um capítulo final, com título de “Modernização pela Via De-

mocrática”, de autoria do sociólogo Sérgio Fausto, que combina a narrativa política 

com a análise das questões econômico-financeiras. Desse modo, o livro abrange 

agora também o período que vai do fim da presidência de José Sarney (1990) aos 

dois mandatos de Luiz Inácio Lula da Silva (2002-2009). Com esse adendo escla-

recedor, a presente edição reproduz a introdução constante das edições anteriores.

Cabe ainda acrescentar os agradecimentos a Clara Ant e Danielle Ardaillon.
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